
 

	
	 
	

		
			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			
			© 2008 Harlequin Books S.A. Todos os direitos reservados.

			NOITE DE PAIXÃO, N.º 17 - Maio 2012

			Título original: Pregnant on the Upper East Side?

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Publicado em portugués em 2012

			
			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de
			Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança
			com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			® ™. Harlequin, logotipo Harlequin e Desejo são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e
			suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão
			registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros
			países.

			
			I.S.B.N.: 978-84-687-0281-0

			Editor responsável: Luis Pugni 

			
			ePub: Publidisa

		


		Capítulo Um

		– Estás-me a assediar, Alex Harper? És advogado, devias pensar melhor.

		Amanda Crawford olhou com a testa franzida para o homem, terrivelmente atraente, que estava de pé em frente às caixas de correio do seu bloco de apartamentos.

		Alex tentou fazer um ar inocente. Com pouco sucesso. Os seus olhos cor de café com leite brilharam com malícia, o que fez com que lhe saltassem faíscas abaixo do umbigo. Ficou rígida por causa do indesejado efeito daquele olhar.

		Ele tirou a mão do bolso do casaco preto e agitou diante dela a chave de uma caixa de correio.

		– Ia buscar o correio da Julia. Não têm reenviado tudo para a morada do Max e, como vou viver na vizinhança, ofereci-me para o vir buscar.

		Amanda considerou-a uma desculpa aceitável. Julia, a sua colega de casa, tinha-se casado com o melhor amigo de Alex há apenas três meses. Mas Amanda tinha visto Alex demasiadas vezes para acreditar que o correio era o único motivo que o fizera regressar ao 721 da Park Avenue num sábado à noite, no preciso momento em que ela regressava ao edifício. Tanto fazia a hora a que ela voltasse, ele lá arranjava forma de aparecer.

		– Nos correios têm um formulário de alteração de morada para esse fim. Vou mandar alguns à Julia. Melhor ainda, vou preenchê-los eu mesma.

		Alguns flocos de neve brilhavam no escuro cabelo de Alex, que permanecia suficientemente perto dela para lhe fazer chegar o aroma do seu perfume. Sempre tinha sido uma viciada pela colónia MAN da Calvin Klein, sobretudo quando adereçava um corpo alto e bem formado.

		«Para. Agora estás concentrada no trabalho a tempo inteiro, lembras-te? Nada de homens que te distraiam. E, sobretudo, nada deste homem».

		Com o seu metro e setenta descalça, mais os quase dez centímetro de salto das botas, não deveria ter sido preciso olhar para cima para ninguém que não estivesse relacionado com o basquete profissional. Mas com Alex tinha de o fazer.

		– Eu trato do correio da Julia uma vez que continuo a viver aqui – insistiu ela. – Para além disso, tenho mais lá em cima.

		– Então, vou buscá-lo e levo-lho esta noite ao jantar – disse Alex.

		Desagradada por causa do seu erro, deu meia-volta e bateu com os saltos no chão de mármore do portal em direção ao elevador. Henry, o porteiro que se sentava atrás de um balcão de mogno, com o auscultador do telefone na orelha, saudou-a com a mão. Ela devolveu-lhe o cumprimento e passou ao largo.

		Alex alcançou-a e disse:

		– Porque não jantas connosco esta noite?

		– Não, obrigada, tenho muito trabalho.

		Mas não era exatamente verdade.

		O que pensava fazer era passar a pente fino as suas contas e tentar juntar o dinheiro necessário para pagar as faturas mais urgentes, mas não queria dar asas a Alex aceitando o convite. Apesar de um mulherengo como ele não precisar de muitas asas. Não lhas tinha dado e ali estava ele. Outra vez.

		– Quando vais deixar de te armar em difícil e sais comigo, Amanda?

		– Nunca. E não me estou a armar, sou mesmo difícil. Impossível, de facto. Portanto, tem um pouco de dignidade e deixa de me pedir – premiu o botão do elevador.

		– Nunca desisto quando quero realmente alguma coisa. Ou alguém.

		Atribuiu o arrepio que lhe percorreu as costas ao mês de novembro, que estava a bater recordes de frio. A voz profunda de Alex e o interesse do seu olhar não tinham nada a ver.

		– Sobretudo quando ela está igualmente interessada.

		Amanda ficou sem fôlego com a sua audácia. E com a sua perspicácia.

		– Para ser alguém que se considera brilhante, falhaste nisso.

		– A sério? – perguntou num tom entre divertido e incrédulo.

		Para quê mentir? De qualquer forma, não ia acreditar. Afundou o queixo no pescoço do seu casaco e colocou-se de um modo que não a podia ver refletida.

		Tinha de reconhecer que achara a sua perseguição terrivelmente lisonjeadora, mas era suficientemente inteligente para reconhecer quando uma relação seria um choque de titãs. No dicionário de citações, o nome de Alex estava associado às palavras «temporária» e «quebra-corações». Envolver-se com ele seria um desastre a larga escala. Não era algo que precisasse de acrescentar ao seu já infame e cheio de manchas currículo de relações.

		– Por que motivo a jovem das festas?…

		– A organizadora de festas – corrigiu-o ela logo de seguida.

		Tinha parecido um pouco à defesa. Mas ele tinha tocado num ponto sensível. Os seus pais tinham desaprovado a sua carreira profissional. Estava farta de ouvir que devia procurar um trabalho a sério ou arranjar um bom casamento. Se voltasse a ouvir isso, não se responsabilizaria pela sua reação.

		– …vai às festas com toda a gente menos comigo? – Alex terminou a pergunta como se ela não o tivesse interrompido.

		Amanda meteu-se no elevador antes que as portas se tivessem aberto totalmente e ele seguiu-a até ao interior. Ela deixou todo o espaço possível entre os dois, o que significava que, literalmente, estava metida num recanto. Não era a ideia que ela tinha de diversão.

		– Toda a gente me paga pelos meus serviços.

		– É isso? Tenho de te contratar?

		– Tens.

		– É bom saber.

		Tentando ignorá-lo, pôs-se a verificar o correio e sorriu. Faturas, faturas e mais faturas. Nenhuma surpresa. O seu negócio, a Affairs by Amanda, continuava a crescer mas, infelizmente, não suficientemente rápido para enfrentar o monte de pagamentos que cairiam na sua conta bancária.

		Se não conseguisse rapidamente um contrato muito visível e lucrativo teria de considerar a possibilidade de fechar ou, muito pior, de pedir dinheiro emprestado aos pais. Em qualquer dos casos, o seu pai precisaria de um transplante de laringe porque ficaria sem voz ao falar sobre a desgraça que tinha caído sobre o venerável nome dos Crawford. Apesar de já ter ouvido esse discurso milhares de vezes.

		Abriu-se o elevador e saiu com os ombros de Alex roçando nos seus. O contacto fez soar o alarme em cada célula do seu corpo. Detestava a capacidade que ele tinha de a afetar desse modo.

		Sinceramente, aquele homem não tinha nada de mal… exceto ser rico, inteligente e bonito. Havia rumores de que até possuía sentido de humor. Mas continuaria a resistir aos seus avanços.

		Procurou as chaves na carteira, tirou-as e meteuas na fechadura do 9B. Rodou-a suavemente. O edifício podia ser de antes da guerra, mas a segurança era da era moderna. Se não fosse através das relações da sua amiga Julia, Amanda jamais teria encontrado uma casa num lugar tão prestigiado. A pergunta era quanto tempo o poderia manter sem uma boa injeção de fundos.

		– Espera…

		– Adorava entrar, obrigado.

		O peito de Alex chocou contra o seu ombro ao passar ao seu lado quando abriu a porta. O habitual estremecimento de excitação percorreu-a.

		Porquê ele? Porque tinha de ser Alex um dos que faziam tocar os seus alarmes?

		Olhou-o durante cinco segundos debatendo-se sobre se era boa ideia deixá-lo entrar e decidiu depois que não valia a pena discutir. Ter-se-ia ido embora nesse momento. Passou ao lado dele e dirigiuse à cesta de aço onde amontoava as revistas e o correio de Julia. Quando deu a volta com o correio na mão, Alex estava precisamente por trás dela. Ficou sem fôlego devido à proximidade e empurrouo com o correio na ideia de o fazer recuar.

		– Aqui tens. Obrigada por o vires buscar. Acompanhote até à porta.

		Alex permaneceu imóvel bloqueando o caminho para a porta. Olhou-a nos olhos enquanto aceitava as cartas e as revistas. Os seus dedos roçaram nos dela e esse ligeiro contacto pôs em andamento um comboio subterrâneo que lhe acelerou o pulso e lhe despertou o desejo.

		Então Alex pestanejou e o toque cessou. Percorreu com o olhar a decoração da sala. Teria jurado que se tinha detido em cada novidade. Uns candelabros, três adornos de vidro soprado, o sari verde que tinha estendido sobre as costas de um sofá branco e o novo quebra-luz de um candeeiro.

		– Fizeste algumas mudanças desde que a Julia se foi embora.

		– Algumas – tinha estado muitas vezes no apartamento, mas não recentemente. E nunca sem Julia ou Max. – Não deves querer chegar atrasado ao jantar.

		– Tenho tempo – ela cerrou os dentes frustrada. – De ti quero algo mais do que o correio da Julia.

		Como se ela não o soubesse já. Ainda assim, ouvi-lo fez com que um tremor lhe percorresse as costas. Tinha considerado a possibilidade de «algo mais» com Alex algumas vezes, nalgum momento de fraqueza. E esse «algo mais» certamente seria mais do que bom com a prática que ele tinha. Mas tanto o homem como o momento eram um erro. Tinha de se concentrar em organizar a sua vida antes de deixar que alguém entrasse nela.

		Cruzou os braços e balançou-se sobre os saltos.

		– A sério? Grande surpresa. Mas há uma palavra muito curta. Não. Com a qual tenho a certeza de que estás familiarizado, dado que a partilhei contigo com frequência.

		As comissuras dos seus lábios torceram-se ligeiramente como se reprimisse um sorriso. Teria apostado o aluguer de um mês, algo a que não se podia dar ao luxo, de que ele usufruía dos seus duelos verbais. Senão, porque a provocava de cada vez que se encontravam?

		– Vais mudar de ideias quando ouvires a minha proposta.

		Uma proposta. Outra vez, sem surpresa. Ainda assim, a boca secou-lhe porque ia ter de dizer «não» de novo. E cada vez lhe custava mais pronunciar essa única sílaba.

		– Duvido.

		Alex tirou o casaco e pendurou-o no braço deixando à vista um fato negro-carvão, uma camisa de seda branca e uma gravata cor de rubi.

		– Preciso da Affairs by Amanda.

		Tinha recorrido ao único assunto que faria com que ela o escutasse.

		– Para quê?

		– A Harper e Sócios acabam de fechar um substancioso acordo. Gostaria de premiar a equipa pelo trabalho duro.

		Definitivamente, sabia como atiçar a curiosidade de uma jovem. Uma festa para a sua empresa poderia ser boa para o negócio. Para o dos dois.

		– Que tipo de evento?

		– Umas centenas de convidados incluindo amigos, clientes e algumas celebridades para o tornar interessante. A escolha do lugar é contigo, mas preferiria algo de alto nível, como o Metropolitan Club.

		Tamanho e visibilidade. Classe e influência. Uma lista de clientes a quem poderia persuadir para recorrerem a ela nos seus eventos futuros. Não era exatamente de dinheiro no banco que precisava desesperadamente, mas sim do lançamento que o seu negócio requeria.

		Como advogado e assessor financeiro milionário, Alex tinha o tipo de contactos que ela poderia utilizar. Não era que não tivesse os seus próprios contactos, mas os dele eram melhores.

		Sabia que haveria condições. Um comerciante sem escrúpulos como ele punha-as sempre. Fez um gesto com o dedo de «preciso mais» e disse:

		– Pormenores.

		Alex mencionou um orçamento que a fez salivar.

		– A questão é que gostaria que estivesse tudo preparado dentro de um mês. Quanto antes, melhor.

		– Isso poderia ser um problema – mas um empurrão às suas finanças.

		– Se não te achas capaz, posso entregar isto a outros.

		Um jogo de poder. E ele sabia perfeitamente o que fazia. O seu ar de desafio permaneceu.

		– Que te faz pensar que estou disponível num prazo tão curto?

		– A Julia mencionou que tinhas tido um cancelamento.

		Uma enorme festa de casamento tinha sido cancelada. A noiva tinha fugido com o irmão mais novo do noivo. E apesar de ter coberto a maioria das suas perdas com o depósito, ficara muito pouco depois de pagar aos empregados e aos comerciantes.

		Deveria recusar a oferta de Alex. Era exigente, impaciente e viciado no trabalho, como o pai. Seria um inferno trabalhar com ele a não ser que se mantivesse fora do seu caminho. E duvidava que ele o fizesse. Mas não se podia dar ao luxo de dizer que não.

		– Se eu fizer isso, a festa será tudo o que eu vou fazer. Fica claro?

		– Amanda… – começou a dizer ele arqueando uma sobrancelha com ar malévolo.

		– Não me venhas com «Amanda». Não tenho intenção de ser o teu último acessório.

		– Mas ficaríamos tão bem juntos… – disse com um sorriso que a atingiu diretamente por baixo do cinto.

		Era disso que tinha medo. Seria espantoso, tinha a certeza. Até ao momento em que ele a deixasse. E ela ficaria com outra relação frustrada na seu currículo.

		– Como disseste, sou advogado. Sei que não devo forçar as minhas atenções quando não são bem-vindas. Vamos ter uma reunião amanhã para discutir os pormenores da celebração. No Park Café às quatro.

		– Isso são menos de vinte e quatro horas.

		– Tempo suficiente para saberes se podes fazê-lo – deu meia volta e saiu do apartamento.

		Não se podia dar ao luxo de não aceitar esse trabalho, por mais que não lhe apetecesse.

		Amanda passou para a mão esquerda o pasta do computador portátil, preparou-se para outra onda de carisma de Alex e empurrou a porta do Park Café.

		Era o seu café favorito, e não só pela proximidade do edifício onde vivia. Se alguma vez tinha de jantar tarde, queria que fosse um dos bolos de chocolate com dose dupla de avelãs, de preferência acabado de sair do forno, especialidade do café.

		Cumprimentou Trish, que estava atrás do balcão. O calor que sentiu foi por abandonar o gelado exterior e não tinha nada, absolutamente nada a ver com ver Alex a levantar-se de uma cadeira numa mesa de um canto.

		Tinha-se vestido de um modo informal com umas calças pretas de lã e um pulôver cinzento em bico que lhe tornava os ombros mais largos. Reparou na t-shirt preta que tinha entre a camisola de caxemira e a pele.

		«Não penses no quanto estás perto da sua pele. Pensa apenas que é uma reunião de trabalho. E no caso de se insinuar, ignora-o».

		Era mais fácil dizê-lo do que fazê-lo quando o seu sorriso era um convite a infringir as regras. Porque é que esse homem a fazia desejar atirar o seu bom senso pela janela?

		Alex ofereceu-lhe uma cadeira e assinalou a pasta com um gesto de cabeça.

		– Vieste preparada.

		– Sou boa no meu trabalho. É por isso que me estás a contratar. Trouxe uma lista de lugares e datas de que podemos dispor nas próximas quatro semanas. Nem é preciso dizer que a lista é curta porque os melhores lugares estão reservados há meses e inclusive anos. Posso mostrar-te fotos dos lugares porque o café tem ligação wifi.

		Tentar entrar em contacto com os comerciantes a um domingo tinha sido um inferno. Mas tinha conseguido através de telefonemas e ficado a dever favores a todos. Esse trabalho era importante.

		– Pedi o costume para ti. O Trish disse-me que começaria a preparar-te o café quando entrasses pela porta e que cinco minutos depois sairiam os bolinhos do forno.

		O costume? Tinha estado ali com Alex, Max e Julia algumas vezes, mas não se tinha apercebido que tivesse pedido sempre a mesma coisa. Certamente, fora Trish quem lho dissera.

		– Obrigada.

		Apoiou a pasta na mesa e tirou o computador. Enquanto o ligava, Alex colocou-se por trás dela para a ajudar a tirar o casaco. Cada toque, por mais leve que fosse, carregava-a de eletricidade. Eletricidade estática, sem dúvida.

		Alex deixou o casaco numa cadeira vazia. Ela sentou-se rapidamente para se afastar do calor que ele desprendia e pôs uma folha em cima da mesa assim que se sentou.

		– Aqui tens a lista dos lugares, as datas disponíveis, a capacidade e o preço. Temos de atuar depressa, escolhas o que escolheres, porque estamos a aproveitar os cancelamentos. Uma vez escolhido o lugar começaremos com os menus – fez uma pausa. – O Metropolitan só está disponível um dia, mas acho que a suite Trianon no hotel Carlyle seria uma opção melhor. Esse dia e essa hora não coincidem com nenhum outro grande evento previsto em Manhattan.

		– Pode ser a Trianon.

		Essa parte tinha sido muito fácil.

		– Tens lista de convidados?

		Alex tirou-a de um bolso do casaco. Amanda desdobrou-a e leu os nomes. Sentiu uma onda de adrenalina. Se conseguisse convencer apenas duas ou três dessas pessoas a contratarem-na, a empresa abandonaria os números negativos durante uma boa temporada.

		Uma sombra percorreu a folha. Ergueu a vista e reprimiu um grito. Curtis, o seu ex mentiroso e ladrão, estava ao lado da mesa. Exigiu-lhe toda a sua educação dissimular o pouco feliz que estava por o ver ali.

		– Olá, Amanda.

		– Olá, Curtis. Desculpa, não te posso atender agora.

		O tipo não se mexeu.

		– Tenho passado pelo teu apartamento.

		– Curtis, estou a trabalhar.

		– O pagamento da tua quota final vence esta semana. Tens dinheiro suficiente para pagar?

		Ela corou. Não precisava que Alex soubesse dos seus apuros financeiros. Podia mudar de opinião e não a contratar.

		– Não tenho tempo para isso agora. Mais tarde, ok?

		Curtis meteu as mãos nos bolsos e balançou-se sobre os calcanhares, como se não tivesse intenção de ir a lado nenhum.

		– Posso-te emprestar algum dinheiro, se precisares.

		O dinheiro que ele lhe queria emprestar de certeza que era dela. Tinha de se desfazer dele.

		– Porque não falas com meu advogado acerca desse dinheiro?

		Era um bluff, mas viu o efeito da sua ameaça nos olhos dele. Depois viu esse efeito a desaparecer. Curtis sorriu forçadamente e disse:

		– Pronto, Amanda, não há necessidade de ficares maldisposta. Ambos sabemos que não queres arranjar sarilhos com tudo isto nem que cheguem aos ouvidos dos teus pais as tuas… dificuldades.

		Desgraçado, mil vezes desgraçado. Olhou para Alex e viu o escuro e especulativo olhar com que a fitou durante uns segundos. Então, ele empurrou a cadeira e levantou-se.

		Tinha-o perdido, o trabalho e o dinheiro de que tanto precisava. Sentiu um nó no estômago. Procurou no seu cérebro uma maneira de salvar a situação, mas não encontrou nada. Sorriu em jeito de desculpa.

		Mas em vez de sair do café, Alex estendeu a mão a Curtis num gesto amigável. Surpreendida, Amanda olhou atentamente para a sua expressão. O brilho dos seus olhos e a sua expressão rígida estavam longe de ser amigáveis. Na realidade, nunca tinha visto Alex com um ar tão feroz.

		– Acho que não nos conhecemos. Alexander Harper, advogado da Amanda.

		Curtis abriu desmesuradamente os olhos e depois a boca. A cor abandonou-lhe o rosto e fez um gesto de dor. Amanda percebeu que lhe devia ter esmagado a mão. Assim que lha soltou, Curtis deu um passo atrás. Olhou para Alex, depois para Amanda e, depois, de novo para Alex. Endireitou os ombros.

		– Curtis Wilks, namorado da Amanda.

		– Ex-namorado – corrigiu-o ela. – Quando cancelaste o aluguer do nosso apartamento sem me dizeres e depois te piraste enquanto eu estava fora, deixaste de ser o que quer que fosse para mim.

		Tinha-a deixado totalmente plantada e com um bom monte de faturas. Dado que tinham tudo em nome dos dois, ela tivera de enfrentar o pagamento dos móveis e dos eletrodomésticos, mas não tinha podido pagar o aluguer. Tinha saído duplamente prejudicada. Tivera de se mudar e de pagar as dívidas dos dois. Se Julia não tivesse precisado de uma colega para partilhar o apartamento, não sabia onde teria terminado.

		Curtis pareceu recobrar forças.

		– Sim, bom, sobre o empréstimo…

		– Se a Amanda precisar de alguma coisa vai conseguila através de mim, entendido? – o tom gelado de Alex dava um novo significado à palavra «congelamento ».

		Amanda olhou-o piscando os olhos. Não estava acostumada a que ninguém saísse em sua defesa e, bem, não era mau. Apesar de ter mentido ao dizer que era seu advogado.

		Curtis deu outro passo atrás.

		– Oh, sim, claro. Depois vemo-nos, Amanda.

		Amanda viu-o sair do café.

		– Vamos, vou dizer para nos embrulharem o que pedi.

		– Porquê?

		– Vais-me dizer o que se está a passar. E não acredito que queiras comentar a tua situação económica num café atestado de gente. Vamos para tua casa.

		Voltar com ele ao seu apartamento não era boa ideia.

		– Não tenciono discutir os meus assuntos privados em lado nenhum.

		– Se não fores sincera comigo, Amanda, o nosso negócio está terminado.

		Suspirou. Que opção tinha?

		– Pode ser em minha casa então.


		Capítulo Dois

		– Vamos ao que interessa – disse Alex assim que Amanda acabou de pendurar os casacos.

		Ainda não o tinha olhado nos olhos desde que tinham saído da cafetaria.

		Levou o pacote com os bolinhos para a cozinha e tirou uns pratos de um armário. Depois de pôr um doce em cada prato, tirou uns talheres e pôs tudo em cima de um tabuleiro de aço inoxidável. Os seus movimentos eram lentos e gráceis, mas não era preciso ser um génio para se aperceber que se estava a demorar de propósito.

		– Amanda?

		– O que é que a Julia te contou? – perguntou ela olhando-o, por fim, nos olhos.

		Pouca coisa. Julia tinha mantido a boca fechada apesar de muito lhe ter perguntado pela sua ex-companheira de apartamento. Os únicos pormenores que tinha partilhado com ele eram coisas sem valor que ele já imaginara.

		– Só que a tua rutura com o Wilks te fez perder todo o interesse numa nova relação.

		Isso acontecera a Julia porque Amanda continuava a recusá-la apesar da química evidente que havia entre ambos. Conhecia demasiado bem as mulheres para não saber interpretar o que via nos olhos dela.

		Passou a mão pelo curto cabelo loiro para o ajeitar, mas não se viu ao espelho para confirmar. A falta de interesse de Amanda em arranjar-se era uma das coisas de que ele gostava nela. O seu corpo longo e esbelto era impressionante, e o facto de pôr esses altíssimos saltos apesar da sua altura era algo que o deixava louco.

		– Ouviste o Curtis. Tenho um pagamento bancário prestes a vencer e ando um pouco escassa de dinheiro. Mas isso não afeta a minha capacidade de organizar o teu evento.

		Um homem sábio fugiria de uma empresa com problemas financeiros. Mas nesse momento ele não se sentia muito sábio. Meteu as mãos nos bolsos.

		– Precisas de um empréstimo?

		Amanda abriu muito os olhos e pestanejou. Concentrou-se em tirar o papel aos bolinhos.

		– Vou falar com o banco para pedir um adiamento. E agora, sobre a tua festa…

		Ele não lhe ia deixar mudar de assunto assim tão facilmente.

		– Diz lá, Amanda. Tudo. E depois decidirei se chegamos a um acordo ou não.

		– Sou muito cuidadosa no que diz respeito a planear e orçamentar. Iremos cumprir o contrato. Não tens de te preocupar pensando que o teu depósito vai servir para pagar as minhas dívidas e depois não pago aos fornecedores.

		– Isso não me preocupa, mas se és boa com as contas, porque estás em défice? O negócio está parado? Só tenho ouvido elogios acerca do teu trabalho.

		Em vez de o olhar nos olhos, concentrou-se no bolo e depois limpou os dedos de chocolate num guardanapo. De novo a ganhar tempo.

		– A culpa é minha, a sério. Cometi o erro de deixar que o Curtis me ajudasse com os livros de contas da Affairs by Amanda – fez uma pausa. – Funcionou bem durante uma temporada, mas depois o meu capital começou a reduzir-se. Ao princípio não reparei porque as quantias eram pequenas e estava demasiado ocupada a arranjar clientes para lhe prestar atenção, mas os buracos começaram a ser maiores. Perguntei ao Curtis e ele disse-me que tinha subestimado os custos de algumas coisas importantes. Mas eu jamais subestimo. Calculo sempre por cima em mais de cinco por cento, não vá o diabo tecê-las. Quando lhe pedi as faturas em questão, disse-me que teria de as procurar. Depois pirouse enquanto eu estava fora num fim de semana e deixou-me as faturas pendentes.
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